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Introdução: A qualidade de vida está relacionada com vários fatores, sendo a saúde bucal um aspecto que 

tem sido considerado. Objetivo: O presente estudo tem como objetivo verificar o impacto da saúde bucal na 

qualidade de vida de graduandos de Odontologia da Universidade Federal de Campina Grande. Material e 

Método: A amostra foi composta por 252 acadêmicos e para a avaliação da qualidade de vida relacionada à 

saúde bucal, foi utilizado o Oral Health Impact Profile, em sua versão reduzida (OHIP-14). O projeto de 

pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Faculdade Integrada de 

Patos (FIP), sob número do Certificado de Apresentação para Apreciação Ética: 35643914.4.0000.5181. 

Resultados: A maioria dos graduandos (95,2%) apresentou impacto da saúde bucal na qualidade de vida, 

sendo que os itens relativos à dor na boca (OHIP-3) e desconforto ao comer algum alimento (OHIP-4) 

apresentaram maior prevalência de relato. A prevalência de impacto foi maior no domínio que diz respeito à 

dor física (89,7%). Foi encontrada significância estatística entre gênero e impacto da saúde bucal na 

qualidade de vida, onde a maioria do gênero masculino (p=0,04) relatou apresentar um maior impacto. 

Quando associados o gênero e o domínio do OHIP incapacidade psicológica (OHIP-9 e 10), encontrou-se 

maior prevalência de impacto no gênero masculino (p=0,009). Conclusão: É possível concluir a presença de 

impacto da saúde bucal em subgrupos específicos que necessitam, portanto, de intervenções precoces e 

multidisciplinares. 

 


